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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar os recorrentes casos de enchentes e alagamentos ocorridos 

na Bacia Hidrográfica do Córrego Segredo, em Campo Grande/MS, entre os anos 2000 a 2020. Esses 

fenômenos hidrometeorológicos ocorrem quando são registrados altos índices pluviométricos, em 

Campo Grande, independentemente da duração e da intensidade das precipitações. Percebe-se que 

nem sempre a intensidade e a duração das chuvas são as principais causas das enchentes e dos 

alagamentos. Mediante os levantamentos realizados pela pesquisa, pode-se enumerar como causas 

desses fenômenos hidrometeorologicos, a descontinuidade dos índices pluviométricos no período 

observado, as diferentes cotas topográficas da bacia e a intensificação da antropização e da 

urbanização, alterando a paisagem e os ciclos naturais deste ecossistema urbano. A pesquisa utilizou-

se das técnicas do Método Hipotético Dedutivo, pois, a análise dos objetivos geral e específicos, 

percebeu-se ser possível encontrar  algumas soluções para a problemática, elencando medidas a serem 

tomadas na tentativa de evitar as enchentes e os alagamentos. Identificou-se ser necessário manter na 

bacia do Córrego Segredo um sistema rígido de limpeza urbana, vistoria na rede de coleta de águas 

pluviais com a finalidade de acabar com possíveis obstruções, realizar obras de drenagem e a 

aplicação de bueiros, com pouco distanciamento, para que o escoamento das águas pluviais ocorram 

com maior rapidez e fluidez para as galerias. E quanto ao Córrego Prosa não conseguir suportar a 

intensidade das águas pluviais, existe a possibilidade de aprofundar o seu seu leito, ou até mesmo 

alargar suas margens, mesmo que isso signifique reduzir o tamanho das avenidas que o margeiam, 

pois desta forma, possivelmente as águas pluviais não irão sobrepor suas margens e alcançando as 

avenidas. Almeja-se com estes resultados corroborar com as ações adotadas pelo Poder Público, 

auxiliando na tomada de decisões, para amenizar e/ou erradicar a ocorrência desses fenômenos 

hidrometeorológicoss, investindo em prevenção à possíveis desastres naturais, pois as precipitações 

são eventos naturais previsíveis, porém o tempo de duração e a intensidade, nem sempre são 

calculávies, efetivamente. A pesquisa evidenciou que são as ações humanas realizadas no 

desenvolvimento dos modernos aparatos da urbanização tem modificado o entorno da bacia e que a 

mesma vem sofrendo com os danos e os impactos ambientais relativos ao processo de uso e ocupação 

que preconizam o aumento da urbanização no perímetro urbano de Campo Grande, a qualquer custo.  
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